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Ordem do Dia
Rubem Braga

S EGUKDA-FEIR.A, manhã de chuva. Acabo de 
ler os suplementos de dommgo A literatura 
anda briguenta. O sr. Carpeaux volta a de­
fender-se das acusações que lhe foram celtas 
e assinala que Bernanos uào respondeu ao seu 

repto de honra. O repto foi lançado há dois meses e até 
agora o sr. Bernanos — môita.

Mas o sr. Carpeaux é infeliz querendo sustentar um 
insustentável artigo que escreveu sobre Romain Rolland. 
Sua alegação sobre mistura de literatura com política 
tenha paciência, mas não péga. O artiguete era tam 
bem político, e desse ponto de vista compietamente in­
justo para com o grande lutador anti-fascista. Isso va­
leu ao sr. Carpeaux uma verdadeira chuva de pancada­
ria. Não concordo uem simpatizo com a maneira pela 
qual ás vezes tem sido atacado esse homem, mas em 
principio a chuva foi merecida pode ter havido exces­
so tah, meus Deus, nós somos tropicais, e senipie chove 
muito nestes paises) mas aiíhai de contas o sr. Carpeaux 
tem um temperamento tropicaiissimo — o que aliás 
também acontece com o tórrido sr. Bernanos, que cha­
ma liabitualmente de idiota todo mundo que uáo con­
corda com ele e com Joana d’Arc.

O sr. H. C. (que é o sr. Álvaro Lins) está também 
desgos-uso com o •‘ terrorismo literário” e reclama li­
berdade Eu, por mim, sou a favor da liberdade, cuja 
ferocidade parece que está sendo um tanto exagerada. 
Eu acho que uào se pode mesmo obrigar um poeta que 
esta pensando na doce curva do Joelho da amada a meter 
um poema sobre Sebastopol. Cada um faça o que quiser— 
e muito laz quem não atrapalha. Meu triste amigo Lucio 
Cardoso acha a guerra monotona e suspira na mesa do 
Sóepelin; eu também suspiro na mesa do Zepelin e de 
outros bars desta praça e não acho a guerra monótona. 
Que Fazer ?

Entrementes o sr, Tristão de Ataíde recomeça a fa­
zer critica literaria, e com uma Dovidade importante: 
cansou-se da direita e volta a atuar no centro. Elogia 
Rui e o livro de João Mangabeira sobre Rui. E’, sem 
duvioa, o caso de conversão mais interessante dos Últi­
mos tempos, o desse reacionário ultramontano que le­
vou tanta agua benta ao moinho integralista e agora re­
torna aos ideais democráticos. Muito bem, antes isso.
E não esqueça de avisar aos rapazes que í-quela historia 
toda que o senhor contou para eles não vale mais.

Duas revistas praticarnente novas: “ H oje” , em São 
Paulo, agora dirigida por Artur Neves, e “ Renovação” , 
no Rio, de um grupo de rapazes. Boas revistas — as­
sinem ! Outra novidade: um grupo de jornalistas, escri­
tores, banqueiros, revisores, operários, senhoras, senho­
rinhas e leitores em geral está promovendo uma gran­
de homenagem ao Barão de Itararé Haverá provavel­
mente um grande almoço numa churrascaria, a preços, 
dcmccratioos. Varias associações já aderiram. Informa­
ções maiores podem ser dadas pelo dr. Francisco de As­
sis Barbosa, na sucursal da Livraria do Globu, rua 13 
de Maio, 44, telefone 22-4577. O Barão pronunciará um 
grande discurso.


